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			Prefácio


			“Vocês, profissionais da saúde, são as mãos que proporcionam a possibilidade de um futuro.” (Lucas Lourenço)


			Esta frase nunca foi tão verdadeira assim como o sol nasce e se põe todos os dias. Conheci o autor num dos momentos mais desafiadores da minha vida. Meu esposo estava lutando pela vida, saindo de um longo período de intubação e coma induzido. Seus pulmões ficaram 100% comprometidos e sabia que a recuperação seria difícil. O hospital e a equipe de funcionários foram enviados por Deus para cuidar e recuperar meu esposo. Eles estavam lutando para que meu esposo tivesse um futuro. Até que teve um dia em que o Lucas apareceu em nossas vidas. Aquele jovem alto entrando no quarto e informando que meu esposo precisaria voltar para a UTI pois ali ele seria melhor cuidado. Eu pensei comigo, como um rapaz jovem desse fala uma coisa dessa quem era ele? Com qual autoridade ele fala uma coisa dessas? Outros médicos já haviam ventilado essa ideia, mas eu ainda não estava convencida disso. Quando lidamos com entes queridos no limiar da vida ficamos muito fragilizados, temos que tomar decisões que muitas vezes não sabemos da consequência, o idioma médico é muito difícil, é como se realmente fosse outra língua. 


			O Lucas chegou com todo o seu jeito cativante e mostrou uma profunda bagagem e conhecimento em sua área. Traduzindo para o meu entendimento o porquê  de transferir o meu esposo para a UTI, mostrou de uma forma fácil e didática o que estava acontecendo, o que poderia acontecer, e por isso a necessidade de voltar para a UTI.


			Vi aquele rapaz se transformando na minha frente em um profissional competente e acessível, imediatamente acatei o que ele havia pedido. E realmente foi a melhor escolha. 


			Após o período de internação, contamos com o Lucas e sua equipe no suporte para a reabilitação total do meu esposo e posso dizer que nunca vi uma dedicação tão primorosa de um profissional da área da saúde. Sentimos-nos honrados de termos o Lucas como nosso amigo.


			Em seu debut no mundo das letras, Lucas traz de uma forma descontraída e ao mesmo tempo profunda como ele escolheu a área da saúde, nos conta como foi o estágio, traz profundas reflexões do dia a dia em plantões, os prazeres e algures da profissão que escolheu. Nos mostra como foi sua trajetória até o profissional que é hoje.


			Uma leitura gostosa que quando se percebe já lemos o livro, indico para os que são da área da saúde, os estudantes que ainda estão em dúvida de qual caminho prosseguir e aos que querem um pouco mais de conhecimento desse mundo da saúde.


			Raquel Gurgel Cunha
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Capítulo 1


			“A compaixão tem poder, e o maior poder dela é salvar vidas.”


			(Aurilene Damaceno)


			É uma escolha incrível, um mundo novo se abre diante dos nossos olhos quando nos deparamos com a oportunidade de fazer algo a mais pelos nossos semelhantes. A Enfermagem a vai muito além do que se presumi; ela está ao lado do paciente, caminhando junto desde sua prevenção até caso necessário, o tratamento e a alta hospitalar. As histórias de enfermeiros (a), técnicos e auxiliares de enfermagem me inspiram ainda mais, sobre o quanto eu posso ajudar. Infelizmente somos desvalorizados, ignorados, injuriados, alvo da ira de outros profissionais, familiares e de alguns pacientes. A Enfermagem me mostrou o lado das pessoas em que somos todos iguais indiscutivelmente; somos humanos. Não adianta ter riquezas se na dor você estiver sozinho; não adianta arrogância se na enfermidade a única coisa que lhe restar for a solidão.


			Atuei em um centro de cardiologia intervencionista (hemodinâmica) e tive contato com inúmeras pessoas, cada uma com suas particularidades em: cultura, estudo, crença, opinião, personalidade e história de vida, cada uma com suas características únicas. Atendi pessoas que viviam financeiramente em situação hostil, mas também atendi pacientes com condição financeira estável e, até pacientes com excelentes condições financeiras. Cada paciente me deixou uma lição nova, um conhecimento peculiar e uma incrível e expressiva vontade de ser melhor a cada dia.


			Ah, eu faço o meu trabalho com tanto amor e com uma alegria que me transborda todos os dias, esse sempre foi o meu sentimento em plena atuação. Sempre que eu estacionava na garagem em frente ao hospital um sorriso esgueirava do meu rosto, e ao entrar no hospital a alegria que estava em mim aumentava a cada passo dado. Ver meus colegas, registrar o ponto, passar na frente da recepção para adentrar na hemodinâmica e observar os pacientes que já tinham chegado, era incrível.


			Em minha atuação, percebi que Deus me concedeu graça aos olhos de todos os meus superiores e colegas, eu senti a responsabilidade de ter a confiança deles sobre os meus ombros. Isso era incrível. Se isso não bastasse, fui surpreendido com o peso da confiança dos meus pacientes e de seus familiares. Ah, isso fazia eu amar o meu trabalho ainda mais. Não estou dizendo que era tudo mil maravilhas, mas as coisas boas, superaram as coisas ruins que corriqueiramente aconteciam. Mas quem diria que seria fácil?


			Você, colega enfermeiro(a), já deve ter se deparado com aquele colega invejoso, que gosta de arrumar intrigas entre os colegas e os superiores. Posso presumir também que você já deve ter estado em situações ruins justamente devido a difamações ordinárias destes indivíduos!


			Bem... a situação comigo não foi diferente, mas o carinho, a confiança e a gratidão que os pacientes depositaram em mim era minha maior recompensa.


			Eu era responsável por buscar o paciente na recepção e fazer os primeiros preparativos para que ele fosse submetido ao procedimento intervencionista, tinha sempre o primeiro contato com o paciente, e nunca gostei de tratar ninguém com grosseria ou de forma apática, eu sinceramente não conseguia.


			Diversas vezes eu cheguei para buscar o paciente para fazer os preparativos do procedimento e me deparei com pacientes desesperados, ansiosos, chorosos, tristes, se perguntando como ele tinha chegado naquele ponto. Ainda tinha as famílias, muitas olhavam para mim, que estava trajado com unissex, gorro, máscara, uma prancheta e caneta para colher algumas informações importantes, e diziam: “Ai meu Deus. Será que já é agora?”.


			E eu do outro lado, observando aquele cenário, caminhando a passos rápidos até eles, abria um “sorrisão Colgate” recheado com toda minha alegria, energia positiva, com todo amor pelo meu trabalho, respeito pelo meu paciente e pela sua família e uma vontade extraordinária de ser diferente, de acolher e cuidar daquela pessoa. Eu chegava até aquele local, onde estavam o paciente e a família e sem se importar com os olhos que me observavam eu expunha um grandioso e saudoso “bom dia”, acompanhado de uma respeitável dose de bom humor.


			Você sabe o que é fazer a diferença no mundo? Você sabia que você pode sim mudar o mundo? Você sabia que você pode sim acalmar tempestades?


			Descobri isso na minha atuação. Depois desse gracioso comprimento ao paciente e à sua família, eu observei que ambos depositavam sua confiança e respeito em mim, sentiam-se confortáveis comigo e aumentavam a esperança do melhor resultado. A partir disso, surgiram os pedidos para que eu ficasse ao lado do paciente durante o procedimento ou que explicitamente eu fizesse um acompanhamento maior àquele paciente.


			Eu sempre quis fazer a diferença na vida das pessoas, vejo muitos profissionais de saúde com hostilidade com seus pacientes em um local que a priori é especificamente para curar o doente. Nestes casos, muitos pacientes pioram o quadro, outros deixam de tomar medicações por não confiar na equipe e infelizmente lançam a categoria de profissionais e o seu local de trabalho a um descrédito pelos pacientes.


			Você como profissional de saúde e você que está entrando na área (estudantes da área da saúde) tem que entender que o paciente está naquele local precisando de ajuda e apesar da pessima remuneração da classe somos nós quem fazemos a diferença. O paciente confia em você porque ele sabe que você fez o curso, que estudou para estar naquele lugar e que possui conhecimento suficiente para ajudá-lo de alguma forma. A cura de um paciente não começa quando ele está tomando medicações ou após o término da cirurgia; esse processo tem início com a sua educação, respeito, atenção, determinação em ajudar, empatia e um sorriso.


		




		

			
Capítulo 2


			“A grandeza dos objetivos é esforçar-se para alcançá-los.”


			(O Autor)


			“E você aprende que realmente pode suportar… que realmente é forte, e que pode ir muito mais longe depois de pensar que não se pode mais. E que realmente a vida tem valor e que você tem valor diante da vida! Nossas dúvidas são traidoras e nos fazem perder o bem que poderíamos conquistar se não fosse o medo de tentar.”


			(William Shakespeare)


			Quando criança eu jamais imaginei que ao crescer eu seria um profissional de saúde, afinal, eu não gostava de injeções, hospitais e muito menos de cadáveres. Lembro-me que em um dia de domingo eu, meus pais e minha irmã fomos para a igreja que ficava próxima da nossa casa, lá eu encontrei meus primos e juntos decidimos ficar do lado de fora da igreja conversando. Ficamos um bom tempo em pé encostados no carro que estava estacionado em frente à igreja, quando observamos a rua e conversamos ouvimos um barulho que parecia sirenes de polícia e tiros, logo na rua da minha casa. Eu e meus primos ficamos assustados com aquilo, mas mantemos a postura de que estava tudo tranquilo, afinal quem iria admitir que estava com medo? A curtição seria severa.
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